
UCRÂNIA

O presidente da Ucrânia, Vo-
lodimir Zelenski, pediu à Orga-
nização do Tratado Atlântico
Norte (Otan) que acelere a ade-
são de seu país à organização,
com o objetivo de enviar um“si-
nal real” para a Rússia. Moscou
protestou imediatamente, em
umcontexto de crescente tensão
entre os dois vizinhos. A adesão
dos ucranianos à Aliança Atlân-
tica é uma provocação que Kiev
lança ao Kremlin há muito tem-
po. “A Otan é a única maneira de
acabar com a guerra em Dom-
bass (o território do leste do país
em conflito com separatistas
pró-russos)”, acrescentou Ze-
lenski em tuíte dirigido ao secre-
tário-geral da aliançamilitar oci-
dental, Jens Stoltenberg, depois
de uma reunião por telefone.
Zelenski prometeu avançar

emmudanças necessárias dentro

do Exército para se unir à Otan.
No entanto, ele alertou que “so-
mente as reformas não deterão a
Rússia”. O líder ucraniano reco-
nheceu que o plano de ação para
aadesãoenviaria“umsinal real” à
Rússia. O Kremlin advertiu que
essamanobrapodeagravarocon-
flito entre as tropas ucranianas e
os rebeldes separatistas apoiados
pela Rússia. “Duvidamos muito
de que isso possa ajudar a Ucrâ-
nia a resolver seu problema inter-
no. Do nosso ponto de vista, isso
vai piorar aindamais a situação”,
alertou o porta-voz da Presidên-
cia russa,Dmitri Peskov.
A escalada militar da Rússia

na Ucrânia fez com que Stolten-
berg expressasse “séria preocu-
pação” com a situação, soman-
do-se aosEstadosUnidos, aoRei-
no Unido e à União Europeia
(UE). Um responsável da Otan,

que pediu anonimato, reduziu as
expectativas de uma adesão rápi-
da daUcrânia, ao afirmar à agên-
cia France-Presse que Kiev deve
“focar em suas reformas e refor-
çar sua capacidade de defesa
conforme as normas” daAliança.

O apelo do presidente ucra-
niano ocorre em ummomento
deplena tensão entreKiev eMos-
cou. Na semana passada, a Ucrâ-
nia acusou a Rússia de concen-
trar milhares de tropas em suas
fronteiras norte e leste, assim co-

monaPenínsuladaCrimeia,ane-
xadaporMoscou em2014.
O governo russo não negou

os recentes movimentos de tro-
pas, mas insistiu em que “não
ameaça ninguém”. O Kremlin
prometeu tomar “medidas” ne-
cessárias, no caso de qualquer
movimentaçãomilitar ocidental
na Ucrânia. A escalada verbal e a
multiplicação dos confrontos
com os separatistas pró-russos
acabaram com uma trégua que
se prolongou na segunda meta-
de de 2020. Agora, os observado-
res e diplomatas temem uma re-
tomada do conflito, que come-
çou sete anos atrás. Ontem, o
Exército ucraniano anunciou a
morte de quatro soldados após
uma série de confrontos nas últi-
mas 48 horas. Desde o início do
ano, 25 soldados morreram, a
metade do total no ano de 2020.
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Protesto contra
restriçõesemRoma
Comerciantes, vendedores
ambulantes e proprietários de
restaurantes entraram em choque,
ontem, com policiais antidistúrbios
durante protesto do lado de fora
do parlamento, na Piazza
Montecitório, em Roma. Aos gritos
de “liberdade”, os manifestantes
pularam a cerca de isolamento e
lançaram garrafas contra a polícia,
que reagiu com bombas de gás
lacrimogêneo. Eles prometeram
reabrir os estabelecimentos hoje,
apesar das restrições sociais
impostas pelo governo, por
entenderem tratar-se de “questão
de sobrevivência”.

EUA/Presidenteanunciaque200milhõesdecidadãosmaioresde18anos terão recebidoaomenosumadosedo
imunizantecontraocoronavírusaté 19deabril. Emcentrodevacinação, eleadmitiuenviar fármacoaoutrasnações

Bidenquervacinartodos
osadultosem12dias

SobameaçadaRússia,KievpedeadesãoàOtan

» RODRIGO CRAVEIRO

O
s Estados Unidos anteci-
paramemduas semanas
o prazo para que todos
os 200 milhões de adul-

tos residentes no pais sejam imu-
nizados contra a covid-19. A pre-
visão é de que a vacina esteja dis-
ponível para essa parcela da po-
pulação até 19 de abril. De acor-
do com o Centro para Prevenção
e Controle de Doenças (CDC),
107.609.937 cidadãos dos EUA
maiores de 18 anos tinham rece-
bido pelo menos uma dose do
imunizante até as 20h de ontem
(19hemBrasília)—oequivalente
a 41,7% da população dessa faixa
etária. As duas doses tinham sido
administradas em 62.885.968
adultos (24,4%).
Entre os idosos, os números

são aindamais impressionantes:
41.537.908 (75,9%) tomaram ao
menosumadose.Das219.194.215
vacinas encomendadas pela Casa
Branca, 168.592.075 haviam sido
aplicadas. Em discurso na Casa
Branca, o presidente Joe Biden
anunciou a novameta de imuni-
zação e aconselhou os cidadãos a
se manterem “em pé de guerra”
comoSars-CoV-2.
“Nós sabemos o que temos

que fazer.Temosquedesenvolver
uma abordagem governamental
que reúna todo o país e nos colo-
que em pé de guerra, para real-
mente derrotarmos este vírus. E é
isso que temos feito. (...) Agora,
estamosadministrandoumamé-
dia de 3milhões de injeções por
dia, mais de 20 milhões de inje-
ções por semana”, declarou o de-
mocrata. Biden frisou que “ainda
estamos em uma corrida de vida
oumorte contra o vírus”.
Antes do pronunciamento, o

presidente visitou um centro de
vacinação instalado no Seminá-
rioTeológico daVirgínia, na cida-
dedeAlexandria.Conversoucom
médicos e com pessoas que
aguardavam na fila de imuniza-
ção. “Acredito que, até o fim do
verão, teremos uma parcela sig-
nificativa da população america-
na vacinada. Logo, quando tiver-
mos (imunização) suficiente, po-
deremos distribuí-las (vacinas)
para o resto domundo.Você não
pode construir ummuro ou uma
cerca alta o bastante paramanter
umvírus afastado”, disse Biden.
LawrenceGostin, professor de

medicina daUniversidade Johns
Hopkins e daUniversidadeGeor-
getown e especialista em direito
de saudepública, admitiu aoCor-
reio que o anúncio de Biden é

Designado pelo presidente
Reuven Rivlin para formar o
próximogovernode Israel e réu
em julgamento por corrupção,
o primeiro-ministro de Israel,
BenjaminNetanyahu, buscou
exibir confiançana articulação
política para evitar novas elei-
ções. “Formaremos umgover-
no forte para os cidadãos, não
um governo de paralisação, e,
sim, de ação”, disse, ao discur-
sar para os deputados de seu
Partido Likud (direita). “Farei o
possível para tirar Israel da es-
piraldeeleições.”
Rivlin, por sua vez, reconhe-

ceu que a decisão de nomear
Netanyahunão foi fácil, “tanto
moral quantoeticamente”.“To-
meiminha decisão com base
nas recomendações (dos parti-
dos), que indicamque odepu-
tadoBenjaminNetanyahu tem
amaior possibilidade de for-
mar o governo. Por isso, decidi
designá-lopara formarogover-
no”, anunciou.Na segunda-fei-
ra,52membrosdaKnesset(Par-
lamento) externaramapoio ao
premiê, enquantooLikud con-
quistou30das120cadeiras.
O israelense Eytan Gilboa,

professor de comunicação po-
lítica daUniversidadeBar-Ilan,
emRamatGan (Tel Aviv), acre-
dita queNetanyahu temame-
lhor chance de seguir no co-
mandonopaís, aproveitando-
se da oposição fragmentada.
“Ele precisa demais nove as-
sentos na Knesset para gover-
nar. Seria extremamente difícil
para o premiê alcançar tal nú-
mero.Netanyahu tenta trazer à
sua base umpartido dedireita,
oYemina, que detém sete par-
lamentares, e obter ‘apoio ex-
terno’ do PartidoÁrabe Islâmi-
co local, o qual conta comqua-
tro assentos.Mas, a base doYe-
mina se opôs à colaboração
comos islâmicos enão sedeci-
diu se unirá aNetanyahu ou à
oposição”, afirmouaoCorreio.

Julgamento
Gilboa descarta que o julga-

mento deNetanyahu, que co-
meçouna segunda-feira, possa
comprometer as negociações
para o novo governo. “Ele tem
umabase bastante sólida. São
30 parlamentares, que conhe-
cem sobre o indiciamento e o
julgamento e, ainda assim, vo-
tarão nele. Esses legisladores
apoiam o premiê, custe o que
custar”, comentou.
Oespecialista vê apossibili-

dadedeNetanyahuedeaopo-
sição não serem capazes de
formar um governo, o que le-
varia à quinta eleição em dois
anos. “Se Netanyahu falhar, o
Likudpode pedir que ele se re-
tire. Neste caso, ficariamais fá-
cil criar umgovernode centro-
direita. Um gabinete baseado
apenas na maioria ínfima de
61 legisladores não seria está-
vel”, explicouGilboa.
De acordo comEfrain Inbar,

presidentedo InstitutoparaEs-
tratégia e Segurança de Jerusa-
lém, seriamelhor se os 61 par-
lamentares fossemalinhados a
Netanyahu. “O premiê tem o
maior númerode seguidores, e
lidera omaior partido político
de Israel.Maisde40%doscida-
dãos israelenses consideram-
nomaisadequadoparaachefia
de governo. Mesmo aqueles
que se opõemaele pensamas-
sim”,disseaoCorreio. (RC)

Netanyahu
deve formar
governo

“enormemente simbólico”. “Isso
aumentará a confiança eootimis-
mopara um rápido retorno à vida
normal”, avaliou. No entanto o
estudioso vê gargalos na imuni-
zação em alguns estados. “Ter
doses suficientes não é o objetivo
final. O que devemos alcançar é a
cobertura vacinal universal. Exis-
temmuitas pessoas nos EUA que
confiam pouco nas vacinas. Elas
mostram-se hesitantes e não
aceitarão a imunização. O objeti-
vo verdadeiro é aplicar as doses
nos braços de todos”, comentou.

ParaGostin, seBiden forbem-
sucedido, a campanha de vaci-
nação representará uma das
maiores conquistas de saúde
pública em décadas. “Isso fará
com que os EUA voltem rapida-
mente ao normal e proporciona-
rá um grande impulso à econo-
mia norte-americana”, previu.
Até o fechamento desta edição,
os EUA registravam 30.841.045
casos e 556.428mortes.
Natural de Belém (PA), Daniel

Prado, 18 anos, mora emTusca-
loosa (Alabama), onde estuda

engenharia aeroespacial na Uni-
versidade do Alabama. Ele con-
tou aoCorreio que conseguiu to-
mar a primeira dose da vacina da
Moderna na semana passada. A
próxima deverá ser administrada
até o fim deste mês. “Enquanto
me sinto extremamente alivia-
do e mais confiante em relação
às instituições dos Estados Uni-
dos, ainda é bastante angus-
tiante quando entro em contato
com amigos e familiares no Bra-
sil, pois não há uma previsão
sobre quando poderão receber

o imunizante”, afirmou. “Meu
sentimento é de injustiça, ao sa-
ber que existemmilheres de bra-
sileiros em condições críticas
que necessitam da vacina. En-
quanto aqui, alunos completa-
mente saudáveis são imunizados
e recebem amplo encorajamen-
to das universidade.”

Passaporte
ACasa Branca descartou a im-

posição de qualquer forma de
passaporte sanitário de vacina-
ção contra o coronavírus nos Es-
tados Unidos, mas disse que as
empresas privadas são livres para
explorar a ideia. “O governo não
apoia nem apoiará agora um sis-
tema que exige que os america-
nos carreguem uma credencial.
Nãohaverá bancodedados fede-
ral de vacinas ou ordem federal
que exija que todos obtenham
uma única credencial de vacina-
ção”, disse a jornalistas a secretá-
ria de imprensa, Jen Psaki. Os
chamados passaportes de vaci-
nação, que comprovam imuniza-
ção contra a covid-19, têm sido
apresentados em todo omundo
comouma ferramenta potencial-
mente poderosa para reabrir paí-
ses com segurança para reuniões
emmassa e viagens.

JoeBiden conversa commédico e comcidadãonorte-americanoantes de ser imunizado, emcentrodevacinaçãomontadoemAlexandria, naVirgínia

Militar ucraniano
patrulha trincheira
na região deDonetsk:
tensão crescente

Opremiê Benjamin
Netanyahu: promessa

de umgabinete forte para
evitar novas eleições
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